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Resumo:  
 
Muito se tem discutido sobre questões ambientais na atualidade, em que os contadores, 
empresários e a sociedade precisam tratar a contabilidade ambiental nos sistemas de 
gestão e controle contábil. A globalização e o mercado mais competitivo, a sociedade em 
geral exige cada vez que as empresas sejam mais responsáveis com o Meio Ambiente e 
se comprometam com ações que venham a resguardar o ambiente reforçando a 
sustentabilidade. Assim, o presente trabalho visa analisar os investimentos com o Meio 
Ambiente norteando uma discussão de questões inerentes à Contabilidade Ambiental. 
Visto que, o grande desafio das empresas é fazer com que o desenvolvimento econômico 
e a preservação do Meio Ambiente caminhem de forma integrada na organização geral. 
Nesse cenário, o papel da Contabilidade é importante, fazendo com que a empresa 
consiga manter uma gestão adequada e que seu gerenciamento esteja em consonância 
com a legislação vigente no país.Deste modo, a metodologia aplicada no presente artigo 
é descritiva tendo como norte uma revisão bibliográfica sobre o tema citado, focando nos 
conceitos aplicados a área tendo em vista literatura sobre o assunto. Os dados deste 
artigo serão analisados de forma qualitativa visando à identificação da estratégia 
ambiental corporativa à qual a empresa utiliza. Ao final da análise de dados foi contatado 
que a Empresa X tem um comportamento que previne e cuida dos resíduos gerados, 
segue as regras definidas pelas leis ambientais, prevenindo impactos ambientais e seus 
produtos são fundamentais para o progresso das gerações contemporâneas, priorizando 
o desenvolvimento social e humano com capacidade de suporte ambiental uma vez que a 
sustentabilidade consiste em encontrar meios de produção, distribuição e consumo dos 
recursos existentes de forma mais coesiva, economicamente eficaz e ecologicamente 
viável. 
 
Palavras-chave: Contabilidade Ambiental; Impacto Ambiental; Meio Ambiente; 
Sustentabilidade.  
 

1 INTRODUÇÃO 

A Contabilidade Ambiental é um tema em desenvolvimento, sendo assim é 

necessário reforçar e ampliar a discussão em torno dessa temática, onde basicamente 

consiste em contabilizar e apontar os resultados inerentes ao meio ambiente, procurando 

identificar eventos e transações que tenham relações à proteção, preservação e 

recuperação ambiental de um determinado período, mesmo sendo um assunto recente, a 



sociedade tem percepção da importância e relevância de discuti-lo com intuito de 

amenizar e até mesmo evitar danos ambientais. 

Além de evidenciar os registros contábeis ambientais, a Contabilidade Ambiental 

pode ser conhecida como instrumento que fornece informações aos usuários para auxiliá-

los na tomados de decisões visando à mitigação e controle das atividades empresariais 

que impactam no Meio Ambiente. 

A qualidade do Meio Ambiente está diretamente relacionada com os efeitos 

adversos das atividades humanas, tanto na exploração de recursos naturais, quanto na 

poluição, desmatamento e outras atividades que interferem no Meio Ambiente. Assim 

sendo é importante o amplo conhecimento das indústrias e da sociedade em relação aos 

impactos ambientais e a necessidade de estratégias que visem à conscientização e a 

promoção de ações promovendo a sustentabilidade, para que as gerações vindouras 

possam usufruir de uma vida saudável. 

Como questão norteadora desse estudo pretende-se investigar: quais são os 

gastos financeiros com o Meio Ambiente da Empresa X no período de 2014 a 2015? 

Assim, a pesquisa em questão visa observar os gastos financeiros com o meio 

ambiente da Empresa X no período de 2014 a 2015 e analisar se esses custos podem ou 

não comprometer a sua sobrevivência, especialmente do ponto de vista da lucratividade 

ou da rentabilidade da mesma. 

Partindo desse objetivo geral procura-se atender os objetivos específicos: 

apresentar conceitos e históricos sobre o Meio Ambiente; discutir questões inerentes à 

Contabilidade Ambiental detalhando conceitos, tipos e características; levantar e 

identificar os gastos financeiros ambientais da Empresa X por meio de estudo de caso. 

Justifica-se o presente estudo pelo fato de que, acredita-se que ao analisar as 

questões ambientais da Empresa X, compreendendo o seu processo de tratamento 

ambiental que essa situação se reverta positivamente para a comunidade já que a mesma 

não será afetada, o que, entende-se que socialmente falando é um estudo relevante e 

pertinente. 

Do ponto de vista acadêmico espera-se desenvolver um artigo o qual possa ser 

mais uma referência para pesquisas futuras dentro do tema que envolve Meio Ambiente e 

Contabilidade Ambiental, considerando a relevância do tema em discussão. Nesse 

contexto a pesquisa em questão é um tema que instiga e se mostra necessário para a 

promoção de uma vida melhor à comunidade que se encontra próxima à Empresa X. 

No intuito de buscar respostas a questão norteadora e atender ao objetivo, será 

utilizada uma metodologia de pesquisa descritiva que será norteada a partir do 



levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web de renome acadêmico. 

Utilizou-se uma abordagem qualitativa acerca do estudo de caso na Empresa X que está 

diretamente ligada à exploração mineral em uma determinada região, e que 

disponibilizará documentos e informações no que diz respeito ao tema proposto através 

de análise documental e entrevistas. 

Além da introdução este artigo é composto do referencial teórico que irá abordar 

conceitos básicos sobre Meio Ambiente, Impactos Ambientais, Contabilidade Ambiental e 

suas respectivas histórias, incluindo características, origens e tipos, da metodologia, dos 

resultados e das referências bibliográficas. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 MEIO AMBIENTE 

Todos nós temos necessidades básicas para viver. Tendo-se assim o fruto da 

sobrevivência: moradia (bem-estar), água (elemento vital) que é provido aos seres vivos 

pelo Meio Ambiente.  

Durante o desenvolvimento da pesquisa a colaboração de funcionários da 

Empresa X foi importante e demonstrou em suas falas estarem em consonância com as 

colocações dos autores presentes no artigo em questão. 

Conforme Tinoco e Kraemer (2008, p. 34) Meio Ambiente é composto por seres 

vivos que são aqueles que nascem, crescem e reproduzem, sendo o homem e os 

animais, ou seja, aqueles que possuem vida. E os seres não vivos considerado “morto” 

como o ar, água, rochas, casas e etc. 

Segundo Ferreira (2009, p.16) o Meio Ambiente é um conceito muito amplo de 

muitas disciplinas, nos quais o seu conhecimento se baseia com outras ideias e outras 

ciências dividindo-se em: água; flora; fauna; solo e subsolo; ar e paisagem. 

De acordo com Robles Júnior e Bonelli (2012, p. 40): 

As empresas modernas operam em mercados globais e cada vez há maior 
interesse a respeito dos aspectos sociais e ambientais das empresas. A 
credibilidade ambiental é um importante fator de competitividade tanto 
nacional como internacional. 

 

Em consequência disso, nota-se um grande interesse por parte das indústrias 

estarem divulgando suas ações que venham priorizar a preservação ambiental. 

Tais procedimentos ocorridos pelo homem geram os chamados Impactos 

Ambientais, pois o uso de seus recursos naturais perante a natureza trouxe algumas 

consequências e preocupações que estão se agravando devido às ações humanas que 

tendem a aumentar a incidência dos mesmos, sendo assim, no próximo tópico será 



apresentado um estudo sobre Impacto Ambiental e gestão das empresas direcionada 

para essa questão. 

2.2 IMPACTO AMBIENTAL 

Segundo Ferreira (2009, p. 19) Impacto Ambiental pode ser conceituado como 

uma área particular de atividades comparada com uma que não tenha sido inicialmente 

mudada. 

Já para Robles Júnior e Bonelli (2012, p. 40): 

Um sistema de gestão ambiental proporciona ordem e coerência aos 
esforços de uma empresa por considerar as preocupações ambientais, 
mediante a destinação de recurso, designação de responsabilidades e da 
avaliação contínua de prática, procedimentos e processos. 

 

Corroborando com os autores acima registra-se que é importante lembrar que, as 

atividades direcionadas à qualidade ambiental abrangem de forma geral todas as 

operações da empresa e possíveis externalidades negativas que pode ser acometido o 

Meio Ambiente, podemos citar como exemplo, descarte de resíduos sólidos, despejo de 

efluentes contaminados, dentre outros. 

Segundo Ferreira (2009, p.17), as poluições estão relacionadas com os 

problemas causados ao Meio Ambiente, sendo que as consideradas mais graves são as 

poluidoras do ar, da água, barulhos por meio urbanos, lixos e resíduos sólidos. 

Nesse contexto de acordo com Tinoco e Kraemer (2011, p. 91): 

Considera-se impacto ambiental qualquer alteração das propriedades 
físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 
forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas, que direta 
ou indiretamente, afeta se: a saúde, a segurança e o bem-estar da 
população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições 
estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos 
naturais. 

 

Assim sendo, de acordo com os autores Tinoco e Kraemer (2011) uma 

preocupação constante é a alteração do meio como consequência de atividades de 

empresas que desconsideram a necessidade de preservação para garantir a 

sustentabilidade para gerações vindouras. 

De acordo com estudos realizados cabe explicitar que um grande percentual dos 

Impactos Ambientais ocorre devido ao rápido desenvolvimento econômico, sem atenção e 

controle e uma manutenção adequada dos recursos naturais. A consequência de ações 

deste porte pode ocasionar: poluição, uso incontrolados recursos naturais, ou impactar 

áreas devido ao desenvolvimento que impõe consequências como a ocupação urbana 

indevida em áreas protegidas e que não oferece o saneamento básico. 

De acordo com Tinoco e Kraemer (2011, p. 92): 



De maneira geral, os impactos ambientais mais significativos encontram-se 
nas regiões industrializadas, que oferecem mais oportunidades de 
emprego e infra-estrutura social, acarretando, por isso, as maiores 
concentrações demográficas.  
 

Tinoco e Kraemer (2011, p.92) afirmam que algumas atividades que oferecem um 

amplo potencial de Impactos Ambientais, como por exemplo, garimpo de ouro que 

provoca o assoreamento e erosão nos cursos d’água quando praticado sem controle e 

observação, esta atividade pode ocasionar ainda poluição das águas, formação de 

núcleos populacionais com grande probabilidade de desenvolver problemas sociais, 

degradação drástica da paisagem entre outro. 

Além das atividades citadas acima, podemos nomear alguns bens próximos a nós 

que contribui de forma direta e ostensiva no quesito Impacto Ambiental tais como: 

mineração industrial, agricultura e pecuária extensiva, grandes usinas hidrelétricas, 

grandes indústrias, caça e pesca predatória, indústrias de alumínio, crescimento 

populacional vertiginoso.  

2.3 CARACTERISTICAS DO IMPACTO AMBIENTAL 

Segundo Tinoco e Kraemer (2004, p.112), o Impacto Ambiental pode ser bom ou 

ruim, de acordo com as atividades. Tal que essas atividades precisam ser contadas de 

acordo com as variações e alterações do meio. 

Diante das manifestações em favor do Meio Ambiente foram organizadas 

conferências mundiais para discutir sobre o desenvolvimento sustentável. Um dos 

importantes documentos que teve origem em uma dessas conferencia foi a carta da terra 

que traz importantes ressalvas sobre o Meio Ambiente e foi retificada pela Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e aprovada pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) em 1987: 

Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época 
em que a humanidade deve escolher seu futuro. À medida que o mundo 
torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao 
mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, 
devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica diversidade de 
culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade 
terrestre com um destino comum. Devemos somar forças para gerar uma 
sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos 
direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. 
Para chegar a este propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, 
declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande 
comunidade da vida, e com as futuras gerações (ONU,1987). 

 

De acordo com Tinoco e Kraemer (2011, p. 91) essa expressão Impacto 

Ambiental teve origem em meados dos anos 70 e 80, quando foi vivenciado um episódio 



onde os países voltaram seu olhar para a necessidade de refletirem e estabelecer 

diretrizes e critérios de avaliação em relação aos efeitos catastróficos das intervenções 

humanas na natureza. 

Na fala de Tinoco e Kraemer (2011, p. 92): 

O que caracteriza o impacto ambiental não é qualquer alteração nas 
propriedades do ambiente, as alterações que provoquem o desequilíbrio 
das relações constitutivas do ambiente, tais como as alterações que 
excedam a capacidade de absorção do ambiente considerado. 
 

No entanto de forma geral o Impacto Ambiental é visto e entendido como qualquer 

mudança provocada pelo o homem a partir de suas atividades, que venham a exceder a 

absorção do ambiente. A seguir trataremos dos aspectos da Contabilidade Ambiental. 

2.4 ALGUNS ASPECTOS DE LEGISLAÇÃO AMBENTAL NO CONTEXTO DA 

CONTABILIDADE AMBIENTAL 

Existe uma grande discussão acerca dos eventos ambientais que são 

consequências dos processos operacionais das empresas nesta área. Os eventos em 

questão se encontram diretamente ligados à economia. Diante do fato muito se debate, 

mantendo em pauta constante as agressões ao ambiente. 

Devido à realidade, e buscando ouvir e atender aos apelos sociais, as indústrias 

têm tentado intensificar suas ações para garantir a preservação ambiental. Assim a 

Contabilidade se vê diante da necessidade para desenvolver mecanismos de controle e 

harmonização da relação empresa e meio ambiente. 

Segundo afirmação de Tinoco e Kraemer (2011, p. 42): 

[...] eventos e impactos ambientais relacionados a atividades operacionais 
de diversos setores, que afetam o patrimônio e continuidade das 
empresas, a qualidade de vida das pessoas, fauna, da flora, dos rios e 
mares, e que, por conseguinte, devem ser objeto de registro, acumulação, 
mensuração, avaliação e divulgação pela contabilidade empresarial, 
destacando-se: mineração de carvão, produção de cal, cana-de-açúcar, 
papel e celulose, siderurgia e indústria petrolífera. 

 

Pode-se dizer que apesar de muitos acreditarem que não existe preocupação em 

relação a ação das indústrias para com o Meio Ambiente a legislação brasileira 

regulamenta e estipula restrições e proibições quando ocorre derramamentos e descargas 

ou emissões de produtos que oferecem riscos ao ambiente. 

Segundo Paiva (2006, p. 18): 

Nesse sentido alguns governos de países europeus criaram uma página 
na Internet com o nome de European Environmental Law Homepage 
(EELH) ², onde mantêm constantemente atualizadas todas as matérias 
legais referentes ao meio ambiente. Entre os países participantes, pode-se 
citar Bélgica, Bulgária, República Checa, Finlândia, Alemanha, Hungria, 
Itália, Países Baixos, Eslováquia, Espanha, Suíça e Reino Unido. 



 

Percebe-se que a preocupação com a ação das empresas em relação ao Meio 

Ambiente não se atém a regiões exclusivas do território brasileiro e sim em vários locais 

internacionais que abrigam indústrias de todos os tipos. 

Segundo afirmação de Tinoco e Kraemer (2011, p. 44): 

A observância e o cumprimento dessas leis poderão exigir despesas 
significativas e uma violação pode acarretar multas e penalidades, 
algumas delas relevantes. Além disso, as operações e os 
empreendimentos que produzem impacto ambiental significativo exigem 
avaliações de impacto ambiental, em conformidade com procedimentos de 
licenciamento federais e estaduais. 

 

Pode-se mencionar, por exemplo, que os órgãos governamentais que tem como 

função proteger o Meio Ambiente, poderão impor sanções administrativas a quem infringir 

e descumprir a regulamentação ambiental afixada por lei. 

Segundo Paiva (2011, p.32) Contabilidade Ambiental auxilia tomada de decisões 

e identificação em informações de registros, eventos e processos ambientais. 

Analisando os conceitos apresentados percebe-se o entendimento sobre 

contabilidade e o surgimento no âmbito ambiental na sociedade e nas empresas. O tópico 

a seguir abordará a origem da Contabilidade Ambiental. 

2.5 SURGIMENTO DA CONTABILIDADE AMBIENTAL 

Vivenciamos um período em que a competição se faz presente constantemente, 

momento este onde à informação e o conhecimento fazem o diferencial da 

sustentabilidade econômica das empresas. Assim esta competição propicia a busca diária 

de desenvolvimento de estratégias e práticas que permitam a preservação do ambiente e 

a sustentabilidade necessária. 

De acordo com Ferreira (2007, p. 12): 

Embora a preocupação com o meio ambiente date do século XIX, somente 
no século XX e, principalmente, a partir dos anos 70 passou a ter 
repercussão na sociedade, com a visão de que o problema não poderia ser 
de responsabilidade localizada, mas de responsabilidade globalizada. A 
frase “pensar globalmente, agir localmente” é um resumo do pensamento 
que passou a dominar os organismos ambientais de várias partes do 
mundo. 

 

O contador não tem que saber só o que é Contabilidade, mas saber também o 

que é Meio Ambiente, o que deve ser reposto dos recursos que está tratando, do custo 

que se envolve, das despesas e receitas, os aspectos de sustentabilidade e também 

formas de preservar os recursos não renováveis e recuperar áreas degradadas. 



Para Ferreira (2009, p.23) diz que maneira de não acabar com a área degradada 

é utilizar os recursos não renováveis e naturais e não os degradando, pois assim não 

destruirá o acesso a eles para as gerações futuras. 

Para Paiva (2006, p. 12): 

[...] o máximo que se consegue em termos de informações sobre as 
atividades empresariais são especulações veiculadas pela imprensa, por 
um lado, e notas qualitativas nos relatórios da administração e notas 
explicativas divulgadas pelas empresas, por outro. Cabe à contabilidade a 
formulação de parâmetros de mensuração e registro que permitam o 
acompanhamento da convivência da empresa com o meio ambiente e a 
evolução econômica e patrimonial de tal relação, no decorrer do tempo. 

 

Nesse contexto as informações relacionadas a evolução dos processos e ações 

por parte das empresas poderão dar sustentação aos pesquisadores, para que possam 

estar ampliando e suprindo as necessidades de todos que se interessem pelo tema. A 

seguir serão abordados os objetivos da Contabilidade Ambiental. 

2.6 OBJETIVOS DA CONTABILIDADE AMBIENTAL ATÉ A GESTÃO AMBIENTAL 

A Contabilidade Ambiental segundo Kraemer (2005, p. 135), tem como função 

principal o registro dos bens, direitos e obrigações ambientais de uma determinada 

empresa e suas respectivas mutações, podendo-se assim contabilizar seus lucros ou 

prejuízos de acordo com os serviços trazidos ao meio ambiente. 

Nesse sentido é relevante a divulgação pela contabilidade dos investimentos 

realizados com manutenção, gastos com correção do Meio Ambiente, gastos de correção 

com efeitos ambientais, e obrigações contraídas para atender ao Meio Ambiente. 

Teixeira (2000, p. 03), afirma que deve ser divulgado dado sobre a política 

ambiental para a sociedade, trazendo juntos seus programas de gerenciamento ambiental 

e o impacto de seu desempenho econômico e financeiro, já que sendo de importância 

para as empresas, pois a tal disponibilidade ou escassez de recursos naturais como a 

poluição do meio ambiente torna-se objeto do debate tanto político, quanto econômico e 

social no mundo, tornando essa questão cada vez mais frequente e profunda. 

De acordo com Ferreira (2007, p. 91- 92): 

O processo contábil deve, antes de qualquer coisa, respeitar a estrutura 
teórica da área, sob pena de não se estar fazendo contabilidade [...]. O 
estudo da contabilidade leva ao contato com suas diversas abordagens, 
que servem como regencial para sua estrutura e que se direciona a 
definição de um modelo. 

 

A Gestão Ambiental segundo Robles Júnior e Bonelli (2012, p. 44) significa a 

medida para controlar os impactos sobre o Meio Ambiente, para que haja uma eficácia de 

eliminar os resíduos gerados durante toda a sua vida útil. Deve melhorar na qualidade de 



higiene, segurança e saúde dos funcionários que interagem com a empresa, tornando-se 

assim clara e definida o compromisso com a sociedade, definindo seus desempenhos e 

princípios. Sendo assim a medida com que se preocupam com a eficiência dos processos 

produtivos de interesses técnicos, econômicos e comerciais ela realizará a redução de 

poluentes da indústria. 

Para Acselrad e Leroy (2001), as seguintes questões discursivas têm sido 

associadas à noção de sustentabilidade: 

Da eficiência, antagônica ao desperdício da base material do 
desenvolvimento, com reflexos da racionalidade econômica sobre o 
“espaço não-mercantil planetário”; da escala, determinante de limites 
quantitativos para o crescimento econômico e suas respectivas pressões 
sobre os recursos ambientais; da equidade, articuladora analítica entre 
princípios de justiça e ecologia;da autossuficiência, desvinculadora de 
economias nacionais e sociedades tradicionais dos fluxos de mercado 
mundial, como estratégia apropriada para a capacidade de auto-regulação 
comunitária das condições de reprodução da base material do 
desenvolvimento;da ética, evidenciadora das interações da base material 
do desenvolvimento com as condições de continuidade da vida do planeta. 

 

Logo, a Gestão Ambiental passa a ser fundamental para as organizações 

realmente preocupadas com a natureza. A seguir será abordado os métodos utilizados no 

artigo em questão. 

3 METODOLOGIA 

Os dados a serem analisado serão de maneira qualitativa para a identificação da 

estratégia ambiental corporativa utilizada pela empresa em estudo, onde serão obtidos 

dados referentes à certificação ambiental da empresa, tal como: relatórios, documentos 

das auditorias, normas e pesquisas na web. 

Segundo Diniz (2006, p. 54) a pesquisa qualitativa “tem como objetivo principal a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno. Uma de suas 

características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coletas 

de dados”. 

Tomando como base a primeira parte do estudo de caso, onde se apresentará a 

história da empresa nota-se a pesquisa descritiva. Para Gil (1991, p. 46), “As pesquisas 

descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”.  

Considerando-se assim o Estudo de Caso apresentado no artigo é de natureza 

exploratória, que tem como objetivo segundo Cervo e Bervian (1996, p. 49), a pesquisa 

exploratória que é responsável por observar, registrar, analisar e correlacionar os fatos ou 

fenômenos sem manipulá-los. 



Foi realizada uma entrevista com alguns funcionários da Empresa X, e será 

explicitada a fala de alguns dos mesmos aos quais citamos: Sr. R, Sr. S, Sr. T, Sr. Z Sr. Y, 

Sr. W. 

Quanto aos meios a pesquisa será um Estudo de Caso realizado em uma 

mineradora de grande porte cuja atividade econômica resume-se a produzir e 

comercializar concentrado de tântalo, estanho e lingotes e feldspato de origem certificada 

para o mercado global a fim de exemplificar a aplicação dos Impactos Ambientais 

ocorrentes. 

Segundo Yin (2005, p. 20) o Estudo de Caso “permite uma investigação para se 

preservar as características holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real”. 

Para aprofundar o conhecimento sobre Contabilidade Ambiental em uma 

mineradora serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com os diretores, gerentes e 

supervisores da empresa que são pessoas que estão envolvidas diretamente com as 

questões ambientais, os entrevistados serão: o diretor industrial, os gerentes de produção 

e geral e os supervisores de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho, controle de 

processos produtivos e o geólogo responsável pela Mina (onde são retirados os minerais) 

no total de dez pessoas entrevistadas, essas pessoas são responsáveis pela gerência e 

supervisão de todo o processo produtivo, como também das práticas ambientais 

utilizadas. 

Para Marconi e Lakatos (2003, p.195), a Entrevista é o encontro entre duas 

pessoas, para que uma delas obtenha dados inerentes a determinado problema, 

mediante conversação de natureza profissional. 

A coleta dos dados será realizada a partir de entrevista aberta que segundo 

Marconi e Lakatos (2004, p.278) “as entrevistas qualitativas são muito pouco 

estruturadas. O principal interesse do pesquisador é conhecer o significado que o 

entrevistado da aos fenômenos e eventos de sua vida cotidiana, utilizando seus próprios 

termos”. E um questionário com questões fechadas de acordo com Cervo e Bervian 

(2006, p. 48) é um tipo de questionário na qual “as perguntas fechadas são padronizadas, 

de fácil aplicação, fáceis de codificar e analisar”. A seguir será abordado o resultado da 

apresentação, análise e discussão dos dados. 

4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

A Empresa X é uma empresa centenária, já passou por diversas mudanças, tanto 

em nível local quanto internacional e é considerada líder na fabricação de produtos 

metalúrgicos avançados. No decorrer deste século a mesma tem se desdobrado no 

quesito inovações objetivando estar em sintonia com o Meio Ambiente e seu entorno.  



O presente estudo de caso foi feito em uma Indústria de produtos de minérios, 

onde é realizada a extração do manganês, para produção de produtos os quais este 

minério tem grande importância. 

O entrevistado Sr. W possui o ensino médio completo e exerce o cargo de 

gerente de extração, atuando há muitos anos na empresa. A entrevista foi realizada no 

dia 28 de outubro de 2016, na residência do entrevistado. Foi perguntado a ele sobre a 

matéria prima principal da Empresa X. 

Segundo o entrevistado a matéria prima principal é o minério que é composto com 

mais de 35% de manganês puro, é um minério ferruginoso: com uma quantidade de 

manganês variável entre 12 e 30%. Para ele é necessária uma classificação do 

manganês a partir do minério em que este se encontra agregado.  Para fazer esta 

classificação é preciso conhecimento e prática. 

A próxima pergunta é relacionada à preocupação da empresa com as questões 

ambientais e sustentabilidade do Meio Ambiente. 

Segundo o Sr. W a empresa tem muita preocupação com as questões que 

envolve o Meio Ambiente e sempre procura amenizar os Impactos Ambientais. 

De acordo com a colocação do Sr. R a empresa trabalha com produtos que 

incluem concentrado de tântalo, estanho em lingotes e feldspato, que são materiais 

essenciais usados em tecnologias avançadas, visando atender às necessidades de uma 

comunidade global crescente. 

O Desenvolvimento Sustentável não deve ser considerado como mero slogan 

político. As condições relacionadas ao Meio Ambiente se encontram na maioria das vezes 

danificados pelo padrão de desenvolvimento e consumo atual, assim o Desenvolvimento 

Sustentável pode vir a ser uma forma de o Meio Ambiente não ser degradado sem 

controle. 

A próxima questão se refere ao quesito de licença ambiental por parte da 

empresa.De acordo com as colocações do Sr. T, a Empresa X possui as licenças 

necessárias para o funcionamento da mesma dentro das exigências legais. Este 

funcionário também trabalha na Empresa X há muitos anos e possui um conhecimento 

amplo do funcionamento da mesma. 

A próxima pergunta foi feita ao Sr. Z e esta se relaciona a questão do tratamento 

de resíduos gerado pela Empresa X. De acordo com o Sr. Z, os resíduos são tratados e 

destinados a locais apropriados para os mesmos. 

A questão seguinte foi feita ao Sr. S, em relação aos gastos mais comuns com a 

energia elétrica. Segundo o mesmo a empresa tem uma grande preocupação para com o 



consumo necessário e desenvolve uma campanha acirrada em prol da economia de 

energia para evitar uma sobrecarga ao Meio Ambiente. 

Foi perguntado ao Sr. W qual o destino dos produtos que podem ser reciclados. 

De acordo com o mesmo, os produtos que não podem ser aproveitados pela empresa são 

enviados a locais apropriados para reciclá-los. 

A pergunta seguinte foi relacionada à escrituração e contabilização dos bens, 

direitos e obrigações da Empresa X. Esta foi respondida pelo Sr. T. 

De acordo com o mesmo a empresa tem um setor que cuida desta parte e é muito 

bem organizada. Este é um quesito importante devido a empresa ser de grande porte e 

enviar seus produtos para o exterior. 

O Sr. Y fez um pequeno histórico da Empresa X e explicitou a preocupação da 

mesma com a relação com o Meio Ambiente e sociedade próxima a ela. 

Segundo Sr. Y a empresa em questão tem uma longa história, pois está em 

funcionamento desde 1912 e teve a contribuição de muitas mãos para criar e recriar a sua 

história. 

Sr. Y afirma que a empresa foi oficialmente fundada em meados de Outubro de 

1945, sendo uma empresa familiar, a Empresa X tem como objetivo empresarial a 

exploração industrial de jazidas minerais, a metalurgia e o comércio desses produtos. As 

explorações eram executadas de forma semi-mecanizado, vindo a ser modernizados anos 

na frente com a instalação de moinhos e planta de separação magnética. 

Sr. Y trabalha na empresa há muitos anos e é testemunha que a empresa tem um 

comportamento que previne e cuida dos resíduos gerados, segue as regras definidas 

pelas leis ambientais e seus produtos são fundamentais para o progresso das gerações 

atuais.  

Sr. Y deixa claro que, a partir de 1996, a Empresa X entrou em um período de 

pesquisas e desenvolvimento de produtos e processos, e também investimentos como 

instalações das Espirais, reaproveitamento de rejeito como minérios industriais, melhoria 

na recuperação do tântalo, consolidando com o aumento da capacidade da planta para 

25.000 ton. /Mês de pegmatito, no ano de 2000. Nesse mesmo período iniciaram-se 

estudos para desenvolver o Projeto denominado MIX Cerâmicos, a partir da utilização de 

rejeitos do processo de beneficiamento, onde 90% do material poderia ser comercializado 

como Feldspato, matéria prima para indústrias cerâmicas e vidros. A produção do 

Feldspato começou em 2003 na sua forma in-natura, deixando de ser um problema 

ambiental para se tornar um dos produtos mais rentáveis da Cia. Em pouco tempo a 

produção de Feldspato passou de 1000 para as atuais 12000 toneladas por mês, se 



tornando referência no mercado nacional, abastecendo 80% das indústrias cerâmicas. No 

ano de 2009 a empresa concluiu o maior projeto de sua história, que é a expansão de sua 

capacidade, passando para 50.000 ton. /Mês de pegmatito, se tornando uma 

importante produtora de tântalo no mundo, além de já ser uma das maiores reservas 

mundiais em teor. Esse foi o primeiro passo rumo ao crescimento com sustentabilidade, 

com a proteção ambiental, segurança e com a responsabilidade social. 

A Empresa X prioriza o desenvolvimento social e humano com capacidade de 

suporte ambiental uma vez que a sustentabilidade consiste em encontrar meios de 

produção, distribuição e consumo dos recursos existentes de forma mais coesiva, 

economicamente eficaz e ecologicamente viável. 

De acordo com estudos percebe-se que os gastos ambientais são efetuados em 

diversas ações podendo até estar ocultos no processo produtivo da empresa e passarem 

despercebidos não sendo vistos como investimentos favoráveis ao Meio Ambiente. 

Ao considerar a política de Meio Ambiente foi possível observar os seguintes 

aspectos de acordo com o questionário aplicado: a) a Empresa X mantém uma política de 

Meio Ambiente bem definida e demonstra comprometimento em atender as exigências 

legais em relação ao Meio Ambiente. B) Faz reciclagem e comercializa produtos 

decorrentes da reciclagem. C) busca e apresenta métodos de identificação e prioriza os 

aspectos ambientais, destinando investimento para preservação, recuperação e 

preservação do mesmo. 

De acordo com análise dos questionários apresentarei a estimativa de gastos da 

Empresa X. 

O Quadro1 apresenta os gastos de natureza ambiental e seus respectivos valores 

aproximados. 

Quadro 1: GASTOS DE NATUREZA AMBIENTAL 

Gastos ambientais Possui 

na 

empresa 

Valor em R$ (ANO) 

Mão de obra X 100.000,00 

Tecnologia X Agrupado com 

equipamentos 

Equipamentos X 8.000.000,00 

Efluentes líquidos X 12.000,00 



Tratamento de resíduos X 25.000,00 

Produtos perigosos X 5.000,00 

Controle das emissões 

atmosféricas 

X  

50.000,00 

Higiene industrial X 50.000,00 

Amortização/Depreciação X 150.000,00/ano 

Auditoria ambiental X 20.000,00 

Proteção e Restauração 

de Áreas de Preservação 

Permanente e Reserva 

Legal 

X 5000.000,00 

Impermeabilização de 

reservatórios da 

Vizinhança 

X 50.000,00 

Adicional de 

insalubridade 

X 50.000,00 

Dejetos X 10.000.000,00 

Encargos financeiros X Não há informação 

Multas X Não há informação 

Indenizações X Não há informação 

Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

O Quadro 1 demonstra aproximadamente os gastos realizados pela Empresa X 

visando amenizar os Impactos Ambientais, percebe-se a partir dos números identificados 

que, os valores não são muito irrisórios, pois, considerando o tratamento dos resíduos, a 

busca por equipamentos, também gastos mensais com a disposição dos dejetos, 

regularização da Área de Preservação Ambiental (APA), entre outros totaliza em R$ 

23.512.000,00. 

O Quadro 1 demonstra aproximadamente os gastos realizados pela Empresa X 

visando amenizar os Impactos Ambientais. 

Segundo a Empresa X as informações relacionadas aos gastos citados ocorreram 

no ano de 2015 visando a adequação às normas legais, além disso, a empresa confirmou 

que o gasto com a impermeabilização de reservatórios de vinhaça e a ampliação do 



manto verde que é um projeto com metas de plantios de árvores, é um investimento de 

adequação, não sendo apresentado em todos os anos. 

De acordo com SR. Z que trabalha na Empresa X e acompanha todas as ações 

da mesma afirma que, dependendo da estrutura de gastos ambientais a empresa tem que 

ficar muito atenta, pois estes podem significar um montante relevante nos gastos 

operacionais. Esta empresa se preocupa em estudar e direcionar bem os gastos 

ambientais e investe em tecnologias para a proteção e restauração de áreas permanente 

e reserva legal. Tanto entre os gastos mais representativos da área ambiental estão os 

investimentos realizados em equipamentos (52,21%) seguido dos gastos com a proteção 

e restauração de áreas de preservação permanente e reserva legal que representam 

41,77% do total de gastos relativos ao Meio Ambiente. 

Nesse contexto, a Empresa X demonstra em suas informações em relação ao 

Meio Ambiente um comprometimento amplo com o mesmo. O próximo tópico abordará a 

conclusão do artigo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo objetivou fazer um apanhado sobre questões que norteiam as 

ações e decisões das empresas e que muitas vezes não ficam claramente definidas. Não 

há pretensão de esgotar o assunto, e sim enfatizar a necessidade de se ampliar e 

direcionar discussões relacionadas às questões ambientais. 

Nesse contexto percebe-se que embora o assunto seja importante,é preciso uma 

exploração mais profunda visando a conscientização por parte das empresas mais 

profundas para com o Meio Ambiente.É uma área interessante e ampla para o quesito 

pesquisas e estudos de casos onde podem explicitar formas de tratamento por parte das 

empresas e seu tratamento em relação a questões de preservação e também da 

mensuração e avaliação do Meio Ambiente. 

Ao finalizar o trabalho em questão percebe-se que a Contabilidade Ambiental 

pode ser vista como instrumento que vise a promoção e crescimento econômico aliado ao 

desenvolvimento sustentável das empresas. 

Houve um grande investimento por parte do governo, associações e empresas 

impulsionando campanhas que estimulem a Preservação Ambiental. A Contabilidade 

sendo detentora de técnicas de auditoria, lançamentos, registros e análises, contribui com 

tomadas de decisões que promovam o equilíbrio ambiental e o patrimônio empresarial. 

Assim sendo, estas ações vêm a beneficiar tanto a empresa quanto a sociedade, 

uma vez que promove os investimentos e gera preservação do ambiente abrangendo um 

público mais amplo com seus benefícios em se tratando do olhar ecológico. 



A Contabilidade Ambiental é um “novo ramo” do conhecimento contábil e que 

pode servir de base para mensurações distintas dos frios números da contabilidade 

tradicional. 

Nesse contexto, vale ressaltar que a Preservação Ambiental, frente às 

reivindicações da sociedade, tem-se despertado mais interesse por parte dos estudiosos 

em relação ao tema, e no quesito da mensuração de valores, ampliando assim a 

possibilidade de novos estudos e pesquisas acadêmicas. 

O presente artigo direcionou focou nas ações das empresas direcionadas às 

questões ambientais, procurou também verificar os aspectos ambientais que se 

manifestam nas políticas do Meio Ambiente, dentre eles pode-se ressaltar a influência da 

política ambiental nos processos de produção da Empresa X, monitoramento e 

mensuração das emissões, redução do uso e emissão de substâncias tóxicas, 

treinamentos dos funcionários visando melhoria ambiental contínua. A reciclagem de 

materiais e a contabilidade dos custos ambientais foram pontos explicitados pela Empresa 

X. 

Por meio da pesquisa percebeu-se que a Empresa X em suas atividades diárias 

se classifica como grande geradora de resíduos e Impactos Ambientais, fatos esses que 

justificam os investimentos citados. 

Ao analisar os questionários aplicados na Empresa X, foi possível visualizar as 

ações adotadas por ela em prol do gerenciamento de seu processo produtivo. Entre as 

práticas apresentadas pela Empresa X podemos citar que a mesma prioriza qualidade, 

segurança, e sustentação do Meio Ambiente. 

O Sistema de Gestão Ambiental da Empresa X busca a promoção contínua da 

sustentabilidade, visa a aplicação de forma eficaz os valores e metas estabelecidas, não 

mede esforços para minimizar os Impactos Ambientais e salienta o uso sustentável dos 

recursos naturais, apoiando e contribuindo com programas junto à comunidade em prol da 

sustentabilidade e relação harmoniosa entre empresa, Meio Ambiente e sociedade. 

Como limitação do estudo as dificuldades vivenciadas foram: acesso à empresa, 

devido se localizar em um povoado bem distante, agendamento para visita, 

disponibilidade dos funcionários para responderem o questionário devido ao acumulo de 

serviço e limitação de tempo, foi utilizada apenas uma empresa na pesquisa e foram 

entrevistadas 10 pessoas as quais apresentaram ponto de vista semelhantes. 

Recomenda-se a continuidade desse estudo analisando outras empresas em 

torno de São João Del Rei quanto ao impacto de suas ações ambientais. Mesmo porque 

diante da importância do assunto, percebe-se que o tema oferece muitas variáveis a 



serem exploradas. Esta área dispõe de inúmeras possibilidades de estudos de casos, 

onde poderão ser relatadas inúmeras experiências, formas de relacionamento entre 

empresas e Meio Ambiente, mensuração e avaliação ambiental.  
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